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Apresentação 


Eleitos da morte 


A Morte os escolheu. Não porque eram os melhores ou os mais aptos. Os escolheu porque devia  levar  alguém  e,  naqueles  dias,  foram  eles.  A  morte  não  quis  saber  se  eles  tinham  família, amigos, sonhos ou ambições. Vinha fazendo a travessia dos vivos desde que a humanidade começou a se entender como tal. Por que com eles seria diferente? 

E naquela época, a Morte estava tendo tanto trabalho! O fato é que aqueles jovens e pais de família não repetiriam com vida a travessia do Atlântico que meses antes haviam empreendido. 

Ao longe, as mães soluçariam sozinhas à noite; os pais lamentariam enxugando as lágrimas no canto da vista; os filhos cresceriam sem pai e as esposas e namoradas nunca mais teriam os seus amores. 

A  Morte  tinha  que  levá-los!  Eles  não  eram  diferentes  dos  outros  soldados  nascidos  em qualquer  das  épocas  neste  planeta.  Cumpriam  ordens,  amavam,  odiavam,  viviam  e  morriam.  E  se morriam, cabia à Morte arrastá-los sem piedade. 

Os  seus  restos  mortais  retornaram  em  1960.  Seus  espíritos  pertencem  a  outro  plano.  Do encontro com a Morte ficaram somente os seus nomes. 

Agora, de  certa  forma, aqueles soldados pedem licença à Morte para retornarem ao mundo dos vivos, para poderem ganhar voz nas nossas mentes, para resumirem a sua transposição de planos. 

A  Morte,  atarefada  também  nos  nossos  dias,  não  os  têm  nessas  horas  e  os  empresta  para podermos conhecer a metodologia de trabalho dela, e para que assim, tomemos consciência que mais cedo ou mais tarde a conheceremos pessoalmente e seremos conduzidos por suas mãos a domínios nunca imaginados na nossa consciência humana. 

Então, serão nossos pais, mães, mulheres, maridos, filhos, filhas e amigos quem esperarão a vez deles. Enquanto esse dia não chega, saibamos a história desses humildes brasileiros que agora voltam para nos contar como transcorreu o seu passamento. Ouçamo-los! 


Helton Costa 
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Introdução 

O Brasil na Segunda Guerra Mundial 


A  Segunda  Guerra  Mundial  começou  em  1939.  Até  1942,  o  Brasil  manteve-se  neutro  no conflito. Contudo, com o ataque japonês a Pearl  Harbor em 7 de dezembro de 1941, por conta  de acordos  assumidos  anteriormente  em  âmbito  internacional,  os  brasileiros  deixaram  de  ser  neutros. 

Esses acordos asseguravam que, se um dos países do continente americano sofresse algum tipo de agressão, os demais seriam solidários. Nesse contexto, o Brasil entrou na guerra em janeiro de 1942, cumprindo a sua palavra ao ver os americanos atingidos pelos nipônicos1. 

Para completar, após a solidariedade brasileira, mais de três dezenas de navios mercantes do Brasil  foram  afundadas  por  submarinos  do  Eixo,  agravando  as  hostilidades  contra  o  país  e empurrando-o  de  vez  para  a  guerra,  o  que  se  concretizou  em  agosto  daquele  mesmo  ano.  Foram mortas 1.081 pessoas2 por conta desses afundamentos. 

Com a guerra declarada, primeiro o Brasil emprestou bases no nordeste do país para que os americanos  pudessem  cumprir  missões  no  norte  da  África,  tanto  bélicas  quanto  logísticas, representando o chamado “Trampolim da Vitória”. Na época, Natal/RN foi um dos aeroportos mais movimentados do mundo, tamanha era a infraestrutura de guerra montada no saliente nordestino3. 

Quando o calendário apontou 1943, foi anunciada a criação da FEB, que inicialmente previa 100  mil  homens  nas  suas  fileiras,  porém,  até  o  final  daquele  ano  e  metade  de  1944,  recrutou  um quarto  do  previsto.  Houve  alguns  poucos  voluntários  e  muitos  convocados,  cabendo  às  várias unidades militares do país contribuir com soldados4. 

Esses  homens  foram  agrupados  em  três  regimentos:  1°,  6°  e  11°,  com  sede  no  Rio  de Janeiro/RJ,  São  Paulo/SP  e  São  João  del-Rei/MG,  respectivamente.  Coube  ao  6º  Regimento embarcar na frente, no primeiro dos cinco escalões de transporte para a guerra. A previsão inicial era enviar os  mais de 25 mil brasileiros para o front da África, contudo,  como a vitória  foi  alcançada naquele continente antes da chegada da FEB, outro front precisava mais de soldados: a Itália5. 

Isso,  visto  que  os  exércitos  aliados  haviam  mobilizado  uma  grande  quantidade  de combatentes  na  Operação  Anvil,  que  foi  a  invasão  do  sul  da  França,  em  agosto  de  1944.  Com  a retirada de unidades da Itália, numericamente as forças aliadas ficaram quase com o mesmo efetivo 1SILVEIRA, Joaquim Xavier da. A FEB por um soldado. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 1989, pp. 35-39. 

2SANDER, Robert. O Brasil na mira de Hitler: a história do afundamento de navios brasileiros pelos nazistas. Rio de Janeiro: Editora Objetiva, 2007. 

3Ibid. 

4 SILVEIRA, Joel. Histórias de pracinhas: reportagens. Rio de Janeiro: Leitura, 1945, pp. 49-51. 

5MORAES, João B. M. de. A FEB pelo seu Comandante. São Paulo: Ipê, 1947, pp. 21-29. 
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do Eixo, o que passou a não ser muito seguro para as forças aliadas. Os brasileiros chegaram para completar os efetivos, que naquela parte do front eram compostos por várias outras nacionalidades, como indianos, paquistaneses, ingleses, sul-africanos, judeus, australianos, entre outros6. 

O  primeiro  escalão  da  FEB  desembarcou  em  Nápoles,  em  agosto  de  1944  e,  após  breve treinamento,  entrou  no  front  em  setembro.  Nessa  fase,  os  brasileiros  libertaram/ocuparam  várias localidades,  como  Borgo a Mozzano, Massarosa, Abiano, Catagnana, Gallicano, Trassilico, Monte Comunale/Il  Monte,  Pian  de  la  Rocca,  Diecimo,  Bolognana,  Fabricci,  Catarozzo,  Ghivizzano, Osteria, Coreglia Antelminelli, entre outras. O avanço prosseguiu até 31 de outubro, em Castelnuovo di Garfagnana, quando houve um revés, encerrando a primeira parte da chamada Campanha do Vale do Rio Serchio, em Sommocolonia7. 

Dali em diante, os brasileiros mudariam de front, se deslocando para a região dos Apeninos, chegando  no  começo  de  novembro  a  essa  região,  e,  nas  bordas  de  Monte  Castello,  ainda  em novembro  de  1944.  Após  quatro  ataques  fracassados  e  um  duro  inverno,  que  em  alguns  pontos marcava 20 graus negativos, os brasileiros tomaram a elevação em 21 de fevereiro de 1945. Depois, seguiram em frente no mês de março sobre Castelnuovo e adjacências. Montese foi tomada entre 14 

e 19 de abril de 1945. 

A guerra terminou para os brasileiros em 30 de abril de 1945, com a rendição incondicional de  quase  15  mil  soldados  da  148ª  Divisão  de  Infantaria  Alemã,  cercada  e  combatida  em Collecchio/Fornovo, já bem no norte italiano. 

Em 239 dias de ação, a FEB fez mais de 20 mil prisioneiros alemães, mas perdeu cerca de 450 soldados mortos em combate e aproximadamente 1,6 mil feridos, acidentados ou desaparecidos também em combate. 

No dia 8 de maio, a guerra acabou na Europa. Os brasileiros foram voltando para casa aos poucos,  em  frações,  assim  como  haviam  chegado.  A  Segunda  Guerra  só  terminaria  de  vez  com  o ataque nuclear americano a Nagasaki e Hiroshima, isso em agosto de 1945. 








6OLIVEIRA,  Dennison  de.  Extermine  o  Inimigo:  Blindados  brasileiros  na  Segunda  Guerra  Mundial.  Curitiba:  Juruá, 2015b, p. 83. 

7MORAES, João B. M. de. A FEB pelo seu Comandante. São Paulo: Ipê, 1947, pp. 77-99. 
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Capítulo 1 


Perguntas para entender os procedimentos de sepultamento na FEB 


Para facilitar o entendimento do trabalho, os autores acharam por bem criar uma sessão com as  perguntas  mais  frequentes  referentes  ao  que  acontecia  com  um  soldado  brasileiro,  após  a declaração de sua morte. As perguntas seguem abaixo. 


Quantos brasileiros morreram na Itália? 

Foram  467,  dos  quais,  um  permanece  em  solo  italiano,  no  Monumento  Votivo  de  Pistoia, como  “Soldado  Desconhecido”,  e  mais  dois  nunca  foram  encontrados,  segundo  a  Diretoria  do Patrimônio Histórico e Cultural do Exército8. 

Logo, segundo a Diretoria, são 463 restos mortais depositados no Monumento Nacional aos Mortos  da  Segunda  Guerra  Mundial,  no  Rio  de  Janeiro.  Dos  463,  14  estão  identificados  como 

“Soldados Desconhecidos”, já que não puderam ser identificados desde 1944–1945. 


Do que eles morreram? 

Morreram  em  combate,  por  acidentes  ou  doenças.  Em  1945,  de  um  total  de  443  nomes  de mortos da FEB que o Comando dispunha, 364 haviam perecido em decorrência de ações de combate, fosse  porque  estavam  em  posições  e  foram  vítimas  de  artilharia  ou  infantaria  inimiga,  ou  porque morreram tentando tomar ou consolidar posições designadas. 

Outros  60  faleceram  em  acidentes,  e  nove  por  doenças.  Cinco  foram  assassinados,  um cometeu  suicídio,  e  quatro  morreram  afogados.  A  maioria  das  causas  de  morte  serão  conhecidas neste livro. 


Quem recolhia os corpos dos brasileiros mortos na Itália? 

Uma  vez  que  o  soldado  brasileiro  tombasse  em  combate,  tinha  início  uma  série  de procedimentos para que a parte burocrática e ritualística fosse atendida. Em 1944–1945, já havia toda uma metodologia de trabalho, com soldados para cuidar dos corpos dos combatentes. 

Isso porque, com o grande número de mortos em guerras a partir do final do século XIX, e a correspondente pressão social para dar-lhes uma sepultura digna, vários problemas apareceram nos diversos  exércitos.  Como  identificar  esse  soldado  morto?  Onde  sepultá-lo  e  como  notificar  a  sua família de sua morte? 


8Ofício recebido via plataforma falabr.cgu.gov.br., protocolo nº 60143000158202110, em 1º de novembro de 2021. 
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Tais  questões  estimularam  o  aparecimento  de  um  grupo  específico  nos  exércitos  para  essa função: o Pelotão de Sepultamento–PS, que tinha como objetivos, identificar, sepultar e comunicar a perda do soldado o mais rápido possível e de maneira eficiente. 

Também era função do PS coletar os pertences do soldado morto para posterior entrega para a família na FEB, raríssimas vezes o serviço foi realizado por outros soldados que não pertenciam ao pelotão. Podendo, entretanto, ocorrer entre amigos9 dos falecidos em exceções. 


Como foi organizado o PS da FEB? 

Quando a FEB resolveu organizar o serviço de sepultamento, já prevendo as baixas que se dariam no front, foram retirados elementos de diversas companhias para compor a unidade. O aviso reservado,  o  número  333–229,  de  4  de  março  de  1944,  tratou  de  organizar  um  pelotão (aproximadamente 50 combatentes), subordinado à Intendência expedicionária. 

Porém, não deu tempo de enviar o pelotão com o primeiro escalão, e os homens tiveram que seguir na segunda e terceira leva de enviados para o combate na Itália. A partida do grupo foi em 22 

de setembro de 1944, tendo desembarcado no dia 6 de outubro do mesmo ano. 

Ali,  fizeram  estágio  em  cemitérios  e  nos  postos  de  coleta  americanos,  para  aprenderem técnicas que lhes habilitassem desenvolver as suas funções. O comandante do pelotão era o tenente Lafayette Vargas Moreira Brasiliano. 

A  missão  central  de  trabalho  desse  Pelotão  era  enterrar  o  morto  o  mais  rápido  possível  e comunicar  o  falecimento  para  sua  família.  A  função  de  recolher  os  mortos,  além  das  próprias questões higienistas e humanitárias, tinha o caráter de não  abalar o  estado psicológico dos demais soldados, reduzindo a moral deles para combater. 

Eles  também  recolheram  47  corpos  de  soldados  inimigos  encontrados  durante  o  avanço brasileiro.  Adriana  Piovezan,  que  também  subscreve  esta  obra,  ao  realizar  “uma  leitura  sucinta  e parcial de um número limitado” de formulários sobre os alemães recolhidos, chegou à conclusão que 

“havia,  sim,  do  ponto  de  vista  burocrático,  isonomia  de  tratamento  entre  os  corpos  de  amigos  e inimigos”. Porém, que ao contrário dos brasileiros, “não foi possível estabelecer o destino dado aos objetos pessoais encontrados nos corpos de inimigos mortos”. 

Ela  observou  ainda  que,  dos  47  documentos  alemães,  “a  grande  maioria  é  de  soldados desconhecidos, coletados em avançado grau de decomposição, sem chapa de identificação”. 


9Foi o caso do tenente Ary Rauen, morto em Montese em 1945. O amigo dele, Nelson Macedo Justus, tentou entregar para a mãe do tenente as cartas e uma carabina que recolheu junto ao corpo do falecido. Ele achou que fosse importante que  a  família  guardasse  essa  última  recordação do  filho  morto.  A  reação da  mãe  de  Rauen  teria  sido  contrária:  como alemã, não aceitou a ida do filho para a guerra e provavelmente não admitiu guardar uma arma usada para atingir seus compatriotas, tendo aceitado apenas ficar com as cartas; Justus ficou com a carabina para si como recordação do amigo. 
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Os  alemães  permaneceram  enterrados  com  os  brasileiros  até  terem  seus  restos  mortais transladados para o Cemitério Militar Alemão de Passo della Futa, em Firenzuola/Itália, na década de 50. Já os brasileiros retornaram para a pátria em 1960, estando os seus restos mortais no Aterro do Flamengo, no Monumento Nacional aos Mortos da Segunda Guerra Mundial. 


Quem informava os superiores e as famílias? 

Como  toda  a  unidade  militar,  o  PS  também  mantinha  os  seus  boletins  internos.  Neles,  o Pelotão de Sepultamento mantinha um descritivo, destinado ao público interno da unidade, da rotina administrativa  do  pelotão,  informando  o  pessoal  disponível,  as  atividades  realizadas,  etc.  Primeiro havia uma comunicação interna nas unidades, mais burocrática; em seguida, cuidava-se de informar as famílias no Brasil. 

Nesta parte, cabe citar os ofícios de comunicação de falecimento. Esses  documentos foram produzidos  de  forma  padronizada,  tendo  conteúdo  praticamente  invariante.  Eles  apresentam  a retórica  utilizada  pelas  autoridades  militares  para  comunicar  à  família  o  falecimento  de  um combatente.  O  exame  desse  documento  de  texto  padronizado  permite  estabelecer  que  somente elementos  pátrios  eram  ali  citados,  em  detrimento  de  conteúdos  religiosos  que  pudessem  também compor a redação do texto. 

A comunicação de morte ocorria pelo envio do seguinte modelo de ofício aos familiares do soldado: 


Figura 1 - Exemplo de comunicação de morte, AHEx, SAE, FEB. 
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Quem treinou os brasileiros para atuarem no PS? 

A  FEB  foi  subordinada  ao  V  Exército  norte-americano,  o  qual  estava  engajado  na  frente italiana desde o seu início em 1943. Como em praticamente tudo, também na questão da destinação dos  caídos  em  combate,  a  FEB  seguiu  os  manuais  americanos  de  procedimentos.  A  emulação  de métodos e técnicas  estadunidenses foi  um poderoso condicionante na  ação do PS. Por isso, vale a pena examiná-lo em detalhe aqui a partir do manual de procedimentos respectivo. 


Quais eram os procedimentos? 

Os  procedimentos  constam  na  coleção  do  War  Department  Field  Manual,  em  que  há  o fascículo  dedicado  exclusivamente  ao  Graves  Registration  Service10.  Nele,  é  possível  identificar normas e procedimentos elaborados para o tratamento dos mortos em combate, além das instruções para  construção  de  cemitérios  militares  nos  teatros  de  operações  nos  quais  o  Exército  Americano participava. 

Esse  manual  foi  traduzido  em  partes  para  o  português  e  serviu  de  guia  para  o  Pelotão  de Sepultamento  da  FEB,  na  sua  função  de  recolher,  identificar  e  enterrar  os  mortos  brasileiros  em combate, bem como também de possíveis inimigos. 

O manual tem 54 itens, divididos em sete capítulos. Ele foi lançado no princípio de 1945 com a intenção de suceder o manual anterior, datado de antes da entrada dos EUA na guerra (edição TM 

10–630, 23 de setembro 1941), bem como diversos ofícios circulares lançados pelo War Department em 1943 e 1944. Evidentemente, o documento aqui examinado sintetiza e condensa a experiência já adquirida  pelo  Exército  estadunidense  no  decorrer  da  Segunda  Guerra  Mundial,  com  a  busca, identificação e enterramento de militares mortos em ação. 

Tal documento foi dividido entre uma seção de conteúdos e outra de apêndice. O conteúdo em  si  se  divide  em  7  itens  ou  capítulos,  como  segue:  1º.  Organização  e  funções  do  Serviço  de Registro  de  Túmulos  (6  itens  em  9  páginas);  2º.  Cemitérios  (10  itens  em  4  páginas);  3º. 

Enterramentos (12 itens em 14 páginas); 4º. Comunicações de Enterros (11 itens em 6 páginas); 5º. 

Marcas  de  Túmulos  (um  único  item  em  2  páginas);  6º.  Bens  Pessoais  dos  Mortos  (4  itens  com  8 

páginas); 7º. Generalidades (6 itens em 2 páginas). Já o Apêndice se refere exclusivamente aos sacos de  bens  pessoais  dos  mortos  e  o  seu  despacho  sob  a  forma  de  malotes  (2  páginas).  Um  índice remissivo completa a publicação (2 páginas). 

Uma diretiva central contida na primeira parte deste documento (Organização e funções do Serviço de Registro de Túmulos) enfatiza o caráter essencialmente transitório dos enterramentos de 10Disponível em: http://www.au.af.mil/au/awc/awcgate/documents/fm100-20_jul_1943.pdf. Acesso em 20/06/2024. 

11 


militares  estadunidenses  caídos  em  combate  no  além-mar.  O  texto  insiste  que,  num  contexto subsequente à guerra, os corpos serão trasladados de volta aos EUA o mais rápido possível, sendo então confiados à guarda dos seus parentes mais próximos. Nesse sentido, afirma-se ali que “… a fim de  que  essa  remoção  subsequente,  envolvendo  a  exumação  e  preparação  dos  corpos,  possa  ser realizada com a maior brevidade possível, todos os processos de sepultura permanente e construção cemiterial devem ser cuidadosamente evitados11”. 

Além da economia de material, a recomendação também arrola a presteza na devolução dos terrenos  ocupados  pelos  cemitérios  aos  seus  donos  ao  fim  da  guerra,  como  razões  para  a  adoção desse  procedimento.  Mais  ainda,  em  outro  trecho,  o  documento  deixava  claro  que,  em  hipótese alguma,  seriamo  enviados  dos  EUA  materiais  ou  insumos  para  a  construção  de  cemitérios:  toda  a ênfase  era  no  fretamento  de  materiais  de  guerra.  Entende-se,  assim,  a  aparência  essencialmente despojada assumida por esses locais de enterramento: um campo cercado cheio de cruzes brancas de madeira, sem quaisquer monumentos ou túmulos em alvenaria. 

Entre  as  atribuições  dessa  organização,  também  se  encontravam  as  tarefas  afetas  ao recebimento e conservação para posterior envio aos parentes de todos os objetos encontrados com os mortos.  O  recurso  a  enterramentos  individuais  era  fortemente  desaconselhado,  enfatizando-se  a necessidade de se reunir todos os túmulos de militares mortos em cemitérios militares apropriados. 

Os enterramentos isolados eram reiteradamente proibidos e só deveriam ser feitos em circunstâncias excepcionais. Considerava-se enterramento isolado tanto os túmulos individuais quanto aqueles que somassem até uma dúzia deles. Somente sítios com mais de doze túmulos poderiam ser considerados cemitérios. 

A  unidade  básica  de  ação  desse  serviço  de  registro  de  sepulturas  seria  a  Companhia, composta pelo Comando e respectivos pelotões. Pretendia-se que uma Divisão fosse responsável por manter e designar pessoal para o funcionamento de uma Companhia dessas, subordinando os  seus membros, do ponto de vista da autoridade, logística etc. ao comando do Quartel-General da Divisão respectiva.  Contudo,  não  se  pretendia  que  todas  as  divisões  tivessem  uma  unidade  do  tipo,  mas apenas uma a cada três divisões, ou seja, na média haveria uma Companhia do Serviço de Registro de  Sepulturas  para  cada  Corpo  de  Exército.  Nesse  sentido,  a  FEB,  que  somava  apenas  uma  única divisão  de  infantaria,  não  deveria  computar,  como  contou,  com  toda  uma  Companhia  de sepultamento. 


11WAR  DEPARTMENT,  Graves  Registration.  Washington,  1945,  p.  7:  “In  order  that  these  subsequent  removals, involving exhumation  and preparation of the bodies,  may  be accomplished  with a  minimum of delay, all processes  of permanent burial and cemeterial construction should be carefully avoided”. 
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Não ficam claras as razões que teriam levado o Pelotão de Sepultamento da FEB a ampliar o seu efetivo até compreender toda uma Companhia. Seria uma adaptação incorporada pelo comando da  Divisão  Brasileira  à  luz  das  experiências  precedentes?  Ou  recomendação  das  autoridades estadunidenses por conta de práticas anteriormente aplicadas? 

O pessoal a ser engajado nessa unidade incluía uma variedade de profissionais. Entre estes, os motoristas  de caminhão  para  o  transporte  dos  corpos;  trabalhadores  encarregados  de identificar  os mortos e recolher os seus objetos pessoais; outros para cavar, enterrar e selar as sepulturas; clérigos para as cerimônias de enterramento; e um paramédico para auxiliar o processo de identificação dos corpos e os seus fragmentos. Também ficou estabelecido que parte do efetivo deveria ser designado para a busca e translado de corpos e outra para os trabalhos nos cemitérios. 

O segundo capítulo desse manual dizia respeito à construção e funcionamento dos cemitérios. 

De saída o texto atribuía a responsabilidade pela escolha de local para instalação de cemitérios a um comandante  de  grande  unidade  (divisão,  corpo  de  exército,  exército  etc.)  com  vistas  a  garantir  o adequado  funcionamento  das  suas  funções,  quais  sejam:  “sepultamento  adequado  dos  mortos,  a determinação de identidades, quando possível, e a preparação e manutenção das formas de enterro requeridas e os seus e registros12”. 

Em  seguida,  o  texto  tratava  das  características  físicas  e  do  terreno  onde  deveriam  ser localizados  os  cemitérios.  Ali  apareciam  diversas  características  que  deviam  ser  buscadas  no processo  de  localização  de  um  cemitério  militar.  São  citados  aspectos  como:  estar  longe  da observação inimiga e a salvo do seu fogo de artilharia; ser plano, seco, fácil de cavar, não ser arenoso ou cheio de pedras, próximo de estradas de rodagem e, tanto quanto possível, longe das margens de rios.  Essa  última  recomendação  alertava  para  o  risco  das  enchentes  que  poderiam  desfigurar  ou poluir os cemitérios. 

O processo de localização dos cemitérios também tinha que levar em conta a necessidade de ressarcir, no pós-guerra, os donos das terras por ele utilizadas. Era fortemente recomendado que a área a ser dedicada aos cemitérios utilizasse terrenos com terras esgotadas, ao invés de férteis; que se minimizassem os seus limites em contato com estradas; que se localizasse próximo aos locais onde se  esperavam  ocorressem  os  combates  mais  pesados  com  as  baixas  correspondentes;  e  assim  por diante.  Neles  todos  deveria  haver  previsão  de  espaço  adicional  para  o  enterramento  dos  mortos achados  subsequentemente.  Se  fatores  como  tempo  e  espaço  impedissem  a  criação  de  novos cemitérios militares, era  sugerido o uso de cemitérios civis pré-existentes para o enterramento dos mortos em ação. 


12WAR DEPARTMENT, Graves Registration. Washington, 1945, p. 11: “proper interment of the dead, the determination of identities, when possible, and the preparation and maintenance of the required burial forms and records”. 
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O manual enfatizava a necessidade de adequada e precisa localização cartográfica, tanto dos cemitérios  quanto  dos  túmulos  neles  contidos.  O  texto  ressaltava  que  os  dados  de  localização  do cemitério  deveriam  ser  os  mais  detalhados  possíveis,  apelando  para  a  descrição  de  elementos  da paisagem  para  facilitar  ao  máximo  a  sua  localização  subsequente,  independentemente  dos  eventos pelos quais viesse a passar. Já o plano do cemitério deveria indicar precisamente e sem dubiedades a localização de cada uma das sepulturas. O formato proposto era o quadrangular: um grande quadrado subdividido em quatro quadras entremeadas com vias de acesso, tudo em ângulo reto. 

O capítulo seguinte tratava dos enterramentos, dando conta da variedade de circunstâncias em que poderiam ocorrer. Inicialmente, era tratada a mais perigosa delas: o enterramento dos mortos que caíram em áreas ativas – isto é, na qual ainda se desenrolavam os combates. Nestas circunstâncias, os procedimentos  de  enterro  eram    simplificados  ao  máximo,  mas  em  hipótese  alguma  eram abandonados.  E  isso,  alegadamente,  tanto  por  razões  sanitárias  quanto  relativas  à  manutenção  do moral da tropa. Nesse cenário se reconhece que existiria enterramentos isolados e pouco ou nenhum tempo para se recolher os pertences dos mortos. O importante era marcar com precisão o local do túmulo  provisório,  a  fim  de  que,  posteriormente,  o  pessoal  habilitado  do  Serviço  de  Registro  de Túmulos pudesse proceder à exumação,  recolha dos pertences e reenterramento dos restos mortais em um cemitério apropriado. 

Essa  marcação  deveria  ser  feita  com  os  meios  disponíveis  no  local,  sendo  recomendados pedaços de madeira, pedras grandes ou um capacete sobre um fuzil com baioneta calada espetada ao chão.  Essa  última  possibilidade  acabaria  por  se  converter  num  símbolo,  na  imagem  mais frequentemente associada à morte em combate. É até hoje usada nas cerimônias em homenagem aos mortos em combate, como um ícone. 
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Figura  2:  Capacete  de  metal  sobre  o  fuzil  espetado  no  chão  para  fins  de  homenagem  fúnebre.  A  imagem  retrata  a cerimônia comemorativa ao Dia da Vitória (8/08/1945) na Praça do Expedicionário em Curitiba/PR. São visíveis um dos três  mastros nos quais  são hasteadas, ao som do Hino Nacional Brasileiro, as bandeiras do Brasil, Paraná e da Legião Paraense do Expedicionário (LPE), gestora do Museu do Expedicionário,  cuja fachada  se vê parcialmente na  foto.  As flores estão depositadas sobre uma lápide de mármore negro, sobre a qual foram inscritos os nomes dos 28 paranaenses mortos em ação177 na frente italiana na Segunda Guerra Mundial. Ao lado da lápide, se vê em destaque o capacete de metal  sobre  o  fuzil,  encaixado  num  suporte  fixado  ao  chão.  Trata-se  de  uma  reprodução  do  procedimento  adotado oficialmente pelo Exército dos EUA à época da Segunda Guerra Mundial, descrito no subitem letra a. Battlefield Burials in active áreas da Seção III, relativa a enterros, do manual do Serviço de Registro de Túmulos, oficialmente adotado pela instituição em janeiro de 1945. A função do ícone é representar todos os militares brasileiros mortos em ação naquele conflito,  mas  pode
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